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INTRODUÇÃO 
 

A seringueira (Hevea spp.) é 
uma das espécies perenes mais 
afetadas por fitopatógenos. Os 
fungos são responsáveis por quase 
100% das enfermidades que atacam 
a cultura, entre eles, destacando-se 
Microcyclus ulei (P. Henn.) Arx, que 
na fase imperfeita, ou conidial, é 
denominado Fusicladium 
macrosporum, agente causal  do mal 
- das - folhas. Esta doença é 
considerada o principal fator limitante 
da produção de látex e da expansão 
da heveicultura no Brasil e em outros 
países da América Latina 
(JUNQUEIRA & GASPAROTTO, 
1991; GASPAROTTO et al.,1997).     
 

 
 

Segundo Gasparotto et al. 
(1997), seringais atacados por M. ulei 
podem ser dizimados no prazo 
máximo de um ano e, então, 
abandonados, como aconteceu na 
Guiana Francesa, no Suriname, no 
Panamá e nas diversas tentativas de 
implantação de seringais de cultivo 
no Norte do Brasil, onde as condições 
climáticas são altamente favoráveis 
ao desenvolvimento da doença. 

 Uma das alternativas que vêm 
sendo pesquisadas para o controle 
do mal-das-folhas é o controle 
biológico, pela utilização do fungo 
Dicyma pulvinata (Berl & M. A) Arx. 
Este antagonista coloniza as lesões 
de M. ulei, impedindo a esporulação 
do fitopatógeno.  
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D. pulvinata vem sendo 
pesquisado quanto ao seu potencial 
de uso como agente de controle 
biológico, também, nos Estados 
Unidos, França e Índia, devido a sua 
capacidade de parasitar as lesões 
causadas por outros fungos 

fitopatogênicos, tais como  como 
Cercosporidium personatum Earle e 
Cladosporium fulvum Cooke, 
causadores da mancha preta do 
amendoim (Arachis hipogea L.) e da 
cladosporiose  

 do tomateiro (Lycopersicon 
esculentum Mill.), respectivamente 
(PERESSE & PICARD 1980; 
MITCHELL et al.1987;  VASQUEZ et 
al., 2003). 

A partir de um levantamento 
conduzido nas diversas áreas de 
cultivo da serigueira, no país, 
obtiveram-se 54 isolados de D. 
pulvinata,  os quais foram 
incorporados ao banco de agentes de 
controle biológico da Embrapa 
Recursos genéticos e Biotecnologia e 
vêm sendo utilizados nos  estudos 
com vistas ao desenvolvimento de 
um biofungicida para  controle 
biológico do M. ulei. Todos esses 
isolados mostraram-se capazes de 
parasitar as lesões de M. ulei, nos 
ensaios conduzidos sob condições 
controladas, formando a massa 
fúngica típica, branco - acinzentada 
(Figura 1).  

O objetivo deste trabalho foi 
observar a sensibilidade de dois 
isolados de D. pulvinata (CEN 91 e 
CEN 93) a alguns agrotóxicos 
comumente utilizados na cultura da 
seringueira. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Na avaliação dos pesticidas 
sobre o crescimento e esporulação 
de D. pulvinata realizou-se 
experimento utilizando cinco 
produtos: Benomyl, Derosal, Dithane, 
Tilt (fungicida), e Malathion (inseticida 
e acaricida), nas concentrações 
correspondentes a 0 (Testemunha), 

1, 1/2 e 1/3 da dose comercialmente 
recomendada. Discos de 8,0 mm de 
diâmetro foram retirados de culturas 
com sete dias de idade, colocados no 
centro da placa de Petri contendo 
BDA acrescido dos pesticidas nas 
referidas dosagens e incubados a 
25oC, com fotoperíodo de 12 horas. 
Foram avaliados: diâmetro das 
colônias, esporulação e germinação 
dos esporos, aos 15 e 21 dias de 
crescimento. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Verificou-se inibição do 
crescimento, para ambos isolados, 
com todos os produtos avaliados, 
independentemente da concentração 
utilizada, exceto com o Malathion 
(Figuras 2 e 3). Maior inibição do 
crescimento micelial foi verificado 
quando se utilizou o Malathion na 
concentração 1 (300mL/100L ) de 
calda, para os dois isolados. 
Entretanto, não houve diferença 
significativa para as concentrações 1 
e ½, quanto à redução da 
esporulação (Figura 4). 

 O isolado CEN 91 apresentou 
maior porcentagem de esporos 
germinados, nas culturas crescidas 
em presença de Malathion, 
comparado ao CEN 93. Os resultados 
obtidos com o CEN 91, a partir das 
diferentes concentrações de 
Malathion, não diferiram entre si, 
enquanto o CEN 93, apresentou 
menor índice de germinação dos 
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esporos produzidos na concentração 
1 (Figura 5).  

Os resultados obtidos indicam 
incompatibilidade do fungo D. 
pulvinata com os demais agrotóxicos 
testados, representado um fator 
importante no estabelecimento de 
padrões que possam otimizar o uso 
eficiente deste fungo como agente de 

controle biológico. Este fato exigirá 
estratégias de uso do fungo de modo 
a evitar a interferência destes 
produtos na eficiência do antagonista. 
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Figura 1. Colônias de Dicyma pulvinata, tipicamente de coloração branco -
acinzentada, sobre as lesões negras causadas por Microcyclus ulei, em 
folíolos de seringueira inoculados sob condições controladas. 
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Figura 2. Diâmetro das colônias do isolado CEN 91 nas 
concentrações correspondentes a: A (O =Testemunha), B (1), 
C (1/2) e D (1/3) da dose comercialmente recomendada (300 
mL/100L) de Malathion com 21 dias de crescimento. 
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Figura 3. Diâmetro das colônias do isolado CEN 93 nas 
concentrações correspondentes a: A =Testemunha, B (1), C 
(1/2) e D (1/3) da dose comercialmente recomendada (300 
mL/100L) de Malathion com 21 dias de crescimento. 
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Figura 4. Diâmetro médio (DM) da colônia e esporulação de CEN 

91 e CEN 93 de D. pulvinata em diferentes concentrações de 
Malathion. 
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Figura 5. Germinação de esporos dos isolados CEN 91 e CEN 93 
de D. pulvinata em meio BDA com diferentes concentrações de 
Malathion. 
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